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()s fill10~ do conclonado 

Burgueses ! 111i5craveis tlef<..nsores 
à'uma organisaç;fo social iníyua, cr;'.pu­
losa e pervertida, onde a i nfámi;i, a opres­
são e a tirania rei-

ao suplicio: as t r cs primeiras vivendo 
unia vida miscravel, êrma de conforto, 
viuva d 'alcgrias, 8Ó pata que lhes seja 

narn como rainhas 
absolutas e onde o 
trabalho, a virtude e 
a honra kêm como 
prémio bastante a 
fume e o ir1for1 únic•, 
o cárcere e a tortura, 
-burgueses! vimos 
fazer-vos ne!>ta hora 
a apresentação bem 
solene e bem amar­
ga d'al,.uns <los fi­
lhos de 13a rlolomcu 
Constantino, essa vi­
tima inocen te vota­
da ao sacrif1cio em 
holocausto á vossa 
ignoráncia, éÍ. vossa 
cruddadc, ;i vossa 
aulorida<.lc crimino­
sa, as vossas leis 
abjetas! Olhai-os ! 
olhai-os bem de 
frente- e que o mais 
negro remorso turbe 
e desoriente as vos­
sas almas putrefa~ 

.l!'ilhos de Bartolomou Constantino, 

dado o contemplar 
as grades do cár­
cere maldito onde o 
pai s<.he as tortura!> 
execrandasdainqui­
~!ção moderna; a 
qua1 ta falecida, su­
cumbida a força de 
privações e de misé· 
rias, longe dos cari­
nhosos abraços de 
seu pai, longe dos 
beij is vivificadores 
de sua desgraçada 
mãe; os últimos per 
didoF, arra!>tando al­
gures a sua existen· 
eia dolorosa, sem 
nova alguma que 
tranq u:lise ácerca de 
sua sorte os infdiscs 
páiF : - seis crian ­
ças, seis seres ino­
centes que a vossa 
sociedade votou ao 
despreso, lanço u ao 
suplício t Mas que 
vos importa isso, 

ctas, o vosso cérebro <legenerado pelo 
preconcci tualismo atá v ko. 

Laura , Lingg, Alberto, Acrácio, Vir­
gílio e A ntero-seis crianças que a vossa 
sociedade infame vot<.>u ao despreso e 

a vó~, se as suas lágrimas e os seus 
lamentos conf1 ao gentes não chegam á 
mesa suntuosa dos vossos banquetes? 
que vo~. im porta isso, a vós defensores 
d'uma 5ociedade w om.truoi:a onde, dia 
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a dia_, os filhos dos pobres mor­
rem ãos centos como erres hidró­
fobos, privados de todo o con­
forto e de todo o cuidado, só 
para que os vossos próprios fi­
lhos comecem cédo a amar o 
luxo e o supérfluo, a infámia e a 
deshumanidade ! 

E' sagrado o respeito á vida 
humana !-diseis-lo vós, burgue­
ses. E, em nome dêle, ergueis 
o calvário ignomintoso de I3 de 
fevereiro, abris as portas do cár-
cere maldito, atiais a fogueira 
da nova inquisição. No emtauto 
a vida humana. desde que não 
seja a vossa própria vida-desde 
que seja a da Ralé, do Povo, da 
Canalha - essa, burgueses, é 
para vós objeto dos mais absurdo 
dos despresos. 

- Filhos do condenado! er­
guei bem alto a vossa fronte 
juvenil, erguei-a! Cedo apren­
destes a dor-da-vidá, cedo colhes­
tes os frutos amargos da ini-
quidade social: cedo aprendei 
tambem a ler no livro da revolta 
contra o dog~a, contra o precon­
ceito, contra a autoridade, as 

leis e as religiões con tra toda a presente desorganisação social, filha do e.rime, 
mãe da tirania. E quando a burgues'.a vos interrogar ácêrca de vossa vida infor­
tunada, respondei, com a altivê~ e o desassombro dos fortes lutadores :-Sômos 
os filhos do hómem que a lei execranda condenou, por sonhar numa éra d~ ver­
dade, de paz, d'amor para toda a Humanidade, numa éra de luz e de justiça, 
onde todos os hómens fossêm felises e onde todas as crianças tivessem, á farta, 
o .pão do corpo e o pão do espirita-a alegria, o amor, a abastança, a educação. 

Filhos do condenado! as lágrimas abrasadoras com que regardes a terra 
de suplício de vosso pái, hão de germinar um dia, enfim, numa bendita aurora 
de Pás e de Verdade ! 

Germinal ! germinal ! 
Nos. 

-Qltando ia a entrar m~ máquitm a pr.,iicntu LUZ E VIDA, dicga-no~ 11úbita 
noticia da libertação de Bartolomeu Constantino. 

· Ora graças, graças, graças! · 
Um grande abraço, em espírito, ao enórgºco, dEmodado camarada; 08 nos­

sos sentidos pêsames ao Trépoffesinho lusita1Jico e seus patrióticos correligio­
nários .•. 

?{, OA U, 
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W \T e1'dàde e ~t Viàà. 
( E.rcerlu i 

1 -- 0 homem desde o berço aban· 
clonado ao seu mstinto animal é como 
o grave arremessado nas trevas: róla 
para o desconhecido. 

2-E' ainda como a planta que para 
florescer e depois vergar em frutos, 
carece de bôa terra e bom amanho 
desde o germen. 

3-Por isso, quem 
quer que sejas, toma 
o teu filho e anda: 
está nas tuas mãos 
fazer d' essa ma teria 
inconsciente, o ser in­
teligente e forte. 

' 4 - Agora é quasi 
ma teria amorfa; é ain­
da o automato sem 
compreenção e sem 
iniciativa - sempre 
sugcito ao dcsiqui li­
urio e á paralisação. 

5-l'ara que o ser 
inconsciente, pois, 
não vá ámanhã atro­
fiar o consciente, o 
animal o ser pensante 
e bom, começa desde 
já o teu dever. 

V 

a luz lhe bata em cheio desde a aurora. 
10 -0 amor lançou-o no teu ventre, 

ó mãe; que seja elle ainda a lançai-o ao 
coração dos homens. 

1 r - Porque sem o amor a solidarie­
dade humana continuará sendo a utupia 
de muitos e o desespero da maior parte . 

1 2-E se isto é assim; se o odio ás 

-. ---:-=i 

l 
raças é ainda um 
facto de todos os dias, 
porque não arranca­
mos o mal pela raiz, 
educando as novas 
gerações? 

I 3 - Um pouco de 
bôa vontade em cada 
um de nós e dentro 
em poucos annos a 
humanidade será ou­
tra e tão diversa, que 
os homens d'hojc aos 
de amanhã parecerão 
monstros. 

q-Mesmoa 
grande e imancipa­
dor a revolução social 
que se anuncia e se 
prepara será impos· 
sivcl se outra revolu­
ção a não anticipar: 
a das idci<1s. 

6 - A sicncia diz 
que o criminoso é a 
reg ra e o homcru so­
cial a excepção, e 
que portanto toclo o 
ser <lotado de intcli -
i~cncia e dt.. vontade 

1 5-E' a historia 
de todas as revolu­
ções da humanidade: 
nas coisas onde i:o 

(Filha <li'! .João J:rnn~elisla e de 
l'h'ira Cccílin C'o la) 

impernm violencias, 
os t1 i11mfos tem a dura\;ão ci'uma manhã. 

1 (j. (Jue fazer pob? /\ propria n:\tu­
rcza ensina; ao ho111c111 só cumpre re­
gular as suas leis. 

tem dentro de s1 11m rnalfcilor .. • 
7-Malfoitor que t~ preciso eslrani~ular 

ao nascer, para o que não é preciso nem 
o alfangc <lo g-cndarmc nem a faca <lo 
a 'isassino: basta para isrn iluminar-lhe 
o ccrcbro. 

8-E quem não sabe que desembara­
çar da ignorancia é abrir caminho para 
a vida, seguir para o triumfo ? 

9 --Siru 1 torna teu lllho <.' a núa1 1• que 

17- D' entre a grande multidão dos 
pequeninos, tomemos um ao acaso. 
Dois anos. Esboçam-se as pri1neiras 
noções de linguagem, lentam-se os pri­
meiros passos. 

18-· E' o tt.:mpo da ~tnim<didadc 
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simples, da inconsc1c11c1a plt:na. muito ar e muita lu;, . ü çastigo raras v< l es 
emenda e quasi sempre revolta: inteira liberdade d'a\;ão, portante. 

19- A vigilancia ~·erá para desviar o perigo ou evitar o atrofiamento 
fisico: nunca para castigar. 

20-Deixae-o escavar os fossos e rebolar as pedra5: esboça-se o futuro 
homem d'ação; chegam as primeiras energias. 

2 l -Amanhã interrogar-vos-á sobre tudo o que o cerca e o imp1 essiona: 
as aves que vôam, os peixes que nadam e as arvores que dão sombra. 

22 -<Jualquer formiga transportando uma semente sera para clle um 
soberbo esl:Jectaculo como o regato da agua o passatempo d'uma tarde. 

23-E' neccssario satisfazer essa curiosidade sem limites, com a simples 
e clara noção das coisas , afastando sc1upre o medo e u scutimcntalisuw, que 
enfraquect: e enerva. 

24- O sentimcntalh,1110 e o medo são as primeiras fraquezas do ser; ar­
raigadas ellas esta aberto o caminho para todas as outras, que vão até á indife­
rença e a covardia, que ainJa não são as ultimas. 

2 5--Nada, pois, que seja superior a sua pequena inteligencia; os ti teres 
ao passo que divertem, dão origem á crença no que é banal; depois chega a 
superstição. 

26 - l'ara o que entra na vida, o unico espetaculo permitido deve ser o 
da naturez;.: levae-o atravcz dos campos ou das cidades mercantis e agriculas. 

27-Isso dar-lhe-á , vigor e alegria, ao mesmo tcrnpo que é fonte inex­
gotavel de conhecimentos preciosos. 

28-Entretanto passam os anos e com elles chega a necessidade das pri­
meiras noções do a b e. 

29-E1 aqui a nova fase da vida infantil. O que neste ponto ha a fazer 
é inteiramente novo. 

30- Claro que não ides esplicar-lhe o misterio da santissima trindade, nem 
ensinar-lhe a fazer cruses na testa. 

31 - Quereis fazer um homem, não um imbecil ou um maníaco: por isso 
o afastae de todas as crenças no sobrenatural, pelo desenvolvimento da razão. 

32- Está provado que Deus e o Diabo são simplesmente duas palavras 
e que da sua supres~ão na linguagem dos povos depende o progresso das 
ideias e a sociabilidade humana. 

33-Desviado assim o seu espirita do mundo dos absurdos ensinae-lhe 
sobretudo a amar o semelhante, sem distinção de raças nem de patrias. 

34-Mais do que issei: ensinae-lhe a amar o proximo, que é tudo o que 
vive e sente no universo, desde a monera á planta, desde a planta ao animal 
e desde o animal ao homem • 
• • • • • • • • • • • • • t •• ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • ••••••• 

THO~l .\ I. O.\ l'ON!:>EC.\, 

\.Jucreis a crna11cipa1;áo da mulher ? EmancipaHr.c, cm p1 imciro Jogar, o 
hômem. A mulher e, na soc1cdacJe atual, a escrava dum escravo. A sua escravidão 
cconomic<J, moral e politi<..a, L uma consequc ncia da esc1avid,10 cconom1ca 1 moral 
e politica <lo humern. Libct lai o homem e tereis libertado a mulher. 

Jo.\v l<:\Mu~. 
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A COHEDUCAÇÃO DOS SEXOS 

Uma educação verdadeiramente racional, capác; de desenvolver as inteli· 
gências e - o que é ainda mais dificil - capás de formar caratéres, deve sêr, de 
todo o ponto, isenta tanto de recompen3as como de castigos. Quando a idade 
do que aprende lhe n~o permite compreender que a necessidade d'adquirir cer· 
tos conhecimentos é uma das condições do desenvolvimento do seu sêr, o atra· 
tivo do trabalho empreendido deve sêr o único móbil que a de o impulsione. 

A educação racional deve ter em linha 
de conta ª" prefcrcncias e as repugnáncias 
do indi\ í1lu<'. O seu objeto nã0 é criar apti­
dõc11, mas sim o hu<;c;i .l1s e ajudá-las a 
desenvolv1:rem -.'.H'. Deve tender, não a 
encher os cérebros duma siênsia feita, 
indigesta por nl'ío comp~eendida, e por 
con.:;eguinte inassimilavcl - mas sim a, 
pondo de banda ac; fcSrmulas consagra­
das, provocar a n fkxão daquele que es­
tuda. Suscitar ac; perguutas e as obj . çõcs 
do aluno, tal deve sêr o propósito do 
mestre. Cuidar-lhe do cérebro, mas respei­
tar a sua individualidade. Despertar a sua 
curiosidade, a sua iniciativa; pô·lo ante 
opiniões contraditorias, para que se exer­
cite o seu espírito de critica e de dedu­
ção; levá-lo a nunca aceitar as explicações 
dadas, senão quando as tiver já feito pas­
sar, ele proprio, pelo cadinho dasua critica. 

Eis ai o que é preciso faser. Se se não 
s;abe dar ;í educação um aspeto atraente, 
inuteis são os castigos e as recompensas 
q ut>, pelo contrario, resultam preju<liciái~. 

Outro ponto importante do ensino 
racional é a co ·educação dos sexos. ln- c.f:·t".1.-:c; de-. c!fctac-ic.: 
cutir a meninos e meninas o h;ibito de se 

(!"ilha <l<Amnd1>11 Unrcloso <ln Silvn e de 
tratarem como camaradas, fará muito T ,.. . 1 "''l ) . . orflsn lCI rn e n ,.., 1 va 
mais pela emancipação da mulher do que 
todas as leis reclamadas pelo feminismo. Muito mais, sobretudo, do que os preten­
didos direitos com que querem obsequiá-la e que não são mais que simples 
armadilhas. 

Na sua primeira idade, raparigas e rapases confundem-se em seus folguê­
do~. Mas, quando começa a despertar-lhes a idade da rasão, separam-nos e edu­
cam-nos ápárte qual se fôssem d'espécies dissemelhantes. fadadas a viver uma 
vida di ferente. 

Nada se lhes dis; no erntanto, de todos os nossos costumes, de toda uma 
literatura, de todas as conversações, se depreende que a mulher é uma prêsa a 
que o hómem terá de dar caça em sendo grande, e que os méritos dêste são 
proporcionais ao n(1mero de peças que tiver derrubad0. E a mulher sabe por 
meios iguais, que o hómem é um sêr brutal, egoista, que deverá tratar de domar 
e de sugeitar por todos os meios ele sedução de que possa sf>r capás. 
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O amor, se tivéssemos de julgar pela nossa literatura, blstaria de por si 
a apontar o marco da atividade humana. 

Tudo ensina á criança, ao moço, á menina e á mulher, que fôram feitos 
para amar. No entanto, tiram-se estas de ao pé daquêles. Depois de se lhes ha­
ver descrito, o mais ao vivo, as doçuras do amor, fás-se todo o possivel por as 
converter para eles num mistério; e, se não se lhes dis que o amor é uma coisa 
repugnante de con3umar, pelo menos fas-se-lhes supor isso mesmo. 

Oe sexos 5ão, um para o outro, um perfeito mistério. A sua imaginação, 
sobreexcitada, fás com que se ólhem como uma coisa que se teme mas que se 
arde por conhecer. Todo o sêr é naturalmente inclinado para o desconhecido; as 
demais faculdades aniquila-as este desejo imperioso. 

Assim, quando a hora da emancipação chega, tem logar um impulso 
irresistivel, e o amor, que devia sêr a uniao harmónica dos sêres, a miudo dege­
nera em simples contato de duas necessidades fisicas sobreexcitadas, ele que na~ 
da restará uma vês saciadas. Sendo uma função normal o amor, e estando a mu­
lher e o hómem destinados a viver um ao lado do outro, qual a rasão por que 
se envolve em mistério essa função orgánica, quando, dia a dia, ela se cumpre, 
a nossos olhos, não obstante a falsa pudicicia dos nossos educadores? Qual a rasão 
por que os sexos não hão de acostumar-se, deade a sua primeira idade, a conhe­
cer-se, uma vês que esse conhecimento ha de sêr-lhes indispensavel para saber 
orientar a sua vida? 

Pois não será habituando-nos a vêr as coisas tais quais elas são, que nos 
formarêmos uma comceção clara da existencia, entrincheirando·nos assim contra as 
confusões irrefletidas, que acarretam consigo decéções que nada mais são do que 
a consequncía das nossas falsas noções da realidade? 

Aprendamos a faser respeitar a nossa personalidade; aprendamos a res­
peitar a de todo o ser humano: e teremos dado um passo de gigante para a 
comum libertação. 

JEA'\ e; RA \'E. 

A's cre~n.ças livres 

O vosso cel'ebro in noc1'ntc 
vor lllnsfü~s tão om bnlaclo, 
- qno ainda são vosso Prcsl'ntc, 
e slil) agora mcn Passado - , 

que Sl'ja só, continuamentí'1 
pela Inst.1·ucçfi.o illnminaclo, 
como 11m darão elo sol c.andm1tc 
!:ln l11'P nm l'l'Íslal roverhcradn: 

-Sobro o crisLal ela ldoi.a! qnc hndr> 
gu ia1·-•o!>, crl'nnçns, 110 f'ntnm 

Mattosinhos, VII-!)05 

para o caminho da \' Ol'<lade. 

-cl' essa Y erdade qu" rf'b rilha 
no mundo vil, infamC', impuro, 
porquo é da TP1'l'a a cternt1. filha! 

CASTRO AT.VF.S. 
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1\ e1\US1\ VRIM1\R11\ 

A mentira! eis a grande chaga aber­
ta no corpo social esvurmando a sanie 
maldita que tudo envenena. 

Para onde quer que nos voltômos a 
sanie aparece e, não obstante a campa­
nha immensa em que se vem empe­
nhando uma pleiade brilhante de lu­
ctadores aguerridos, 
procura ainda alas-
trar sobre o solo da 
Vida. Não ha ideal 
que ella não contra­
rie, não ha aspiração 
que ella não conspur­
que e infame. 

E' assim que o 
ideal da emancipação 
feminina tem sido 
contrariado, conspur­
cado e infamado. 

Em tanto nada 
mais hello, nada mais 
sublime. 

. . 

persistem em considerar a mulher um 
ser inferior e em mantel-a escrava , (e 
escravisar tem sido em todos os tem­
pos a principal preocupação do homem. 

Que o fosse, porém, até hoje. O que 
não pode é continuar a sei o. 

Já temos luz bastante para illuminir 
essas trevas. Não o 

·---· neg uem, que dão 
mostras d'imbecis ou 
de máos. 

P.or honra da civi­
lisação a mulher não 
pode mais ocupar um 
lagar á parte do ho­
mem, mas concorrer 
com elle, em tudo e 
por tudo, e em todos 
os domínios da vida. 
E' mesmo dessa con­
correncia que se es­
pera uma vasta e 
p roficua remodela­
ção nos costumes e 
nas leis, a resolução 
de inumeros proble­
mas ainda irresolvi­
veis. 

Se a mulher é um 
ente tão racional co­
mo o homem, porque 
não ha de como o 
homem desenvolver 
as suas faculdades 
racionaes? Em que 
pode prejudicai-a es­
se desenvolvimento. __ /7 , . 

~c:c.c~a. Nas suas relações 
affectivas? Mas isto 
é o maior dos absur­
dos que o egoísmo 
do homem tem creado. 

Filhn. de Guilhormo Braga 
o de Ricardina Braga) 

Porque, o q.ue mais 
falta ahi nos costu· 
mes e nas leis é sen­
timento, e o senti­
mento ha de vir da 
mulher, pois é ella 
que o possue em 
mais alto grau. 

O que faz o animal tornar-se domes­
tico? A educação que se. lhe dá, clara· 
mente. O que faz do homem selvagem 
o homem civilisado? A educação, por 
certo. Pois então como querem excluir 
d'esta regra a mulher, a irm<Í do ho­
mem, sua egual, em muito, superior, 
em parte? 

E não se lhes argumente com estas 
considerações. Os senhores antifeminis­
tas não admitem replicas. Absolutos nos 
seus raciocínios e nas suas resoluções, 

O sentimento não tem acompanhado 
a razão no seu evolucionar constante 
atravez das gerações, d'aqui o progres­
so moral não correspondendo ao pro­
g resso matenal. O resultado é esse desi· 
quilibrio cm que nos vemos e que pro­
duz toda ou a maior parte da grande 
crise actual, c rise que ninguem sabe 
como será resolvida,-se por uma com­
binação e harmonia espiritual dos po­
vos, se por uma hecatombe similhante 
a um Noventa e trez. 

E' com receio nesta segunda hy po-



these que as classes preponderantes da 
sociedade se pô.em a legi:,J.ir, a adoptar 
medidas repressivas, comn, por exem­
~1~, em Portuga 1, a lei dr f.1 de Frue­
retro. 

Nélo reparam essas classes, obcecadas 
nos seus velhos prejuízos e preconceitos 
estulto~, que taes processos são contra 
- producentes. A repres~ão cria a rea­
. cção. Se os homens nn:o fossem cegos 
ás lições da hi .. toria, veriam que das 
grandes repressões nasceram sempre ns 
g randes revoluções. 

O que, por conseguinte. ha a fozer 
para evitar a violencia, 
não é decretar medidas rc· 
pressivas. E' instruir, ed11-
·car, fazer do ser animal o 
·ser moral, transformar o 
instincto em consciencia, 
apurar o sentimento, dar 
emfim ao homem as verda­
deiras noções para a corn . 
preensão do dever e que 
só o estudo e a educação 
lhe podem ministrar. 

senvolvimento physico das creanças 
que, ou morrem breve, ou vivem e cres­
cem muitas vezec; em condições que 
mais lhes valia a morte. 

Pois q,uantas ve7.es a morte não tem 
por causa somente a ignorancia ? Se as 
mães soube.>sem isto, em vez de chc­
rarem a morte dos filhos quer iJos, 
chorariam essa ignorancia, maldi zendo 
quem nella as conservou • 

Desde a concepção até ao parto, e 
deste até que a crenr.çl sac do regaço 
materno para entrar no seio da socie­
d:'ldc, que de prejuízos, de absurdos, 

. . 
de principios falsos a ro­
deiam, a envolvem, se lhe 
infiltram no or~anismo, de­
formando-a? 

1\ maior parte cl:is ma'.es 

~ .:: .. ·~ .. . : C--···-··c 

Mas essa instrucção e 
educação de forma alguma 
podem ser apenas para o 
sexo masculino. Sendo 
uma injustiça sem nome, 
e ra ao mesmo tempo um· 
erro sem limite. Como 
educar o homem deixando 
a mulher ignorante? N~f) 

reparam na incongr uenc ia 
e insensatez. 

Ao contrario, a educação 
tem de principiar pela mu-

Pilha d o .Jonqnim 
Caetano Rninbn 1 

i~norn tudo o que lhes é 
neccssario a respeito dos 
fil hos que cria. l\luito antes 
do tempo elll que a creança 
deve começar a ser al:­
mentada com alimentos nu­
tritivos solidos, as mães 
começam aempapal-ascom 
esses alimentos dando-lhe~ 
a comer de tudo, encben­
dc-lhes o pequenino e deli­
cado estomago ás vezes 
do que ha de mais indi· 
gestc'. O resultado sa b.>JllOS 
qual é: - - a dilatação do 
este mago, as alternçüt!s no­
civas no t1.:bo di~cstivo, a 
diathcse, o rachitísmo, em­
íim uma infinidade de ma­
les que lhes sobreveern e 

lher, visto que tem de ser ella a prime ira 
educadora da creança. 

Que triste não é ver-se uma creança 
recebendo as piimeiras influencbs,­
que são as mais poderosas, - as p ri­
meiras noções da vida de qut'm ela vida 

· nada conhece além do que lhe é pecu­
lia'r ao instincto ! 

Depoi'i 'iS condições sociaes na actua­
lidade estão de tal forma que a igno­

. rancia da mulher só pode acarretar so­
bre nus males incalculaveis. Esses males 
começam logo a manifestar-se no de-

contra os quaes são impotentes os re­
cursos medicos - i'ito quando as mães 
procuram esses recursos. 

Este caso é em geràl para as mães 
pobre~. Mas entre as ricas ou remedea­
das quantos prejuízos tambem ? De or­
dinario estas não fo?.em uso tão cedo 
da alimentação solida, porem Já teem 
os seus usos não menos nocivos . E' um 
delles as nmas merccnarias ou a mama­
deira. 

Sobre isto ha muito que dizer, por­
que, mesmo entre as mães que recebe· 
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ram uma certa in~trucção e educação - falsissima a que por ahi se ministra 
nos collegios - os prejuizos abundam, como já di3semos. Quantas dessas mães 
sabem que ac; estatiticas provam a mortalidade das creançac; creada'I ao peito 
como sendo de 10 a I 5 por cento, e de 30 a 40 por cento sendo creadas pela 
mamadeira? Que sabem essas mães a respeito das alterações que o leite soffre, 
continuamente e rêpidamente, de como elle se decompõe e se torna em pouco 
tempo num receptaculo de microbios, que se multiplicam de tal forma que che­
gam a contar-3e até 011:;e milltões por centimetro cubico? 

E se a ignorancia das mães acarreta sobre as creanças tantos males olhan­
do-se apenas ao lado physico, pelo moral enttro o que se nos antolha é desola­
dor. A deformação é completa e é ahi que os sociologos teem de procurar a 
causa pr imordial da degenerescenci:i em '1111'! vamos, n causa primordial da baixa 
de caracteres que se accenlúl de di1 pira dh, n:i.c; soci·~<ladcs modernas. 

JO~É AUGliSTO DÉ CASTRO. 

As gasetas escolares , a cada passo erguem, em nosso paiz, hinos de gloria 
de profrssor primario. Ora, a bem diser, que é um mestre-esco la? Um servil e 
me1 cenário medianeiro entre a criança e a burguesia, Esta elabora com pendi os 
cheio.> d'absurdos, de preconceitos ridículos, der;tinados a fornecer uma siensia e 
uma moral falsas, postiças; o professor mete no cerebro da criança, sem s iencifl, 
n< m consiensia, automáticamente, essas deploraveis coisas. 

Com a profissão de professor, sue( de o mesmo que com a de médico: são 
belas, honrosissimas, quando nortiados por um grande amor á Humanidade, um 
grande talento de be m-faser; sem valor e sem gloria, quando simples meios de 
ganhar a vida. 

GA llRIET. D' OLI\'El RA 

A uma criança que dorn1e 

Alma foita d'osperanço, .IU 
fragranto rosu em botão, 
dormo o sonha assim, crinn<;>n, 
ten sonhai· touo ilusão ... 

Do teu st1110 do bonança 
quo ninguem te acorde oh não, 
nevada pombinha mansa 
elo pom hal do cora•:ão! 

Lança. 6 ~lã.o, ao pequenino, 
teu olhar tlto crialalino: , 
sen ber<;>o vai embalar, 

A acortl:\.-lo, a Fome e a Dor 
andam hnilnndo ao redor . .. 
Não n'o <leixt1s acordar! .. 

ANGELO JORGE 
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O livro da Vida 
As páginas da existencia estão em branco; 

nélas podemos escrever, crianças e adultos, 
uns para diser o que tP.mos sido, outros para 
expor o que queremos. Filhos e pais, melhor 
os ps.Lis do que os filhos, devem ter muito cui­
dado ao pôr o lápis nas páginas da Vida, por­
que da forma que vi"\"'ormos quando crianças e 
da maneira porque tratarmos a estas, ó que 
depende o porvir dos hómens. Regularmente, 
todos imaginamos ter sido melhores filhos que 
nossos próprios filhos, sc;m compreendermos 
que os nossos pais, ao julgarem os set1ii, disiam 
o que, ao julgar os nossos filhos, disêmos nós 
agora. Este rigor de juiso depende do que cada 
um imagina sêr, do quo têmos de ser por ne­
cessidade social, e do que quiséramos qne fôs­
stim os nossos decendentes. 

~ ....,..~ 

( Filho de )[anocl Júl io l~l' l'l'(' i rn" de 
.All"laiclo da Conc<'iç!io F"mnnclc-s) 

Como quer que aprender a contar seja mais 
útil do que aprender a brincar, 111enosprosa­
mos ao traquinas que passa o dia cantando, 
brincando ou bailando sem se lembrar dos livros. 
e têmos em muito boa conta ao menino judi­
cioso que não pensa em nada mais que a li~ão . 

Quão grande é o erro dos páis nésta 
matória 1 

'rrabalhemos pela sociedade futura e 
atendamos o menos possivel ás exigencias 
da presente qne obriga. o pobre a mandar 
os filhos á escola ou á oficina- dons fócos 
d 'epidemias, ambos, da maneira que fun­
cionam hoje em dia, - o farêmos, asdim, 
verdadeira pedagogia revolucionária, por­
que trabalharemos pela saude fisica dos 
hómens, sem a qual não é possível que 
haja saude inteletual nem moral. 

Melhor do quo todas as leituras, es­
critas e lições que se recebem num local 
fechado e anti-higiénico, f ás mais a favor 
do bem estar e do saber das crianças, uma 
correria em pleno campo, ao ar livre. No 
entretanto, é tão grande a preocupação 
dos pá.is nést.e assunto, que preferem que 
seus filhos estejam todo o dia encerrados 
na escola e que saibam somar ao cabo 
dum mês, a que se .curem da escrófula e 
da anomia de que geralmente padecem 
todos os filhos d~ pobres, com banhos de 

P·~ . ... ...._-t'-le-:.. .. o. 
(li' ilho 11" Cr.sar Martins dn. Roch n e fl p 

\nlonia da L. R ocha) 
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sol , d'nr, de suor, correndo e saltando por montes o vales. E' que a mór parte doa 
pá.is não sabem que esse ar e esse suor elo mais eficasos para o progresso e para 
o saber doe indivíduos, do que inúmeras lições de urbanidade e de siensia qne a 
criança nito entende. 

Nacla ha qne mais desperto a inteligencia e a prepare melhor para a assi­
milação e a criação eicntifica e artística, do que a influencia do oxigénio na puri­
ficação do sangue. O hómem eão pára frente a frente a uma montanha e fala com 
ela acêrca da. sua fauna, da ena flora, da sua topografia e da belesa do infinito, 
e ainda que nada entenda do siênsins, por certo notará em seu sêr a inspiração e 

a grandiosidade da vida tradusida em 

. tudo o que é nobre e gdrndo em saber " 
· em bondade; por isso o professor que pro· 

::--···----·· ~---·i amor. A saudo ó a primacial condição de 

cure antes educar do que in struir. antes 
. curar do que ensinar , ainda que desper­

tando a critica dos páis ignorantes, fará 
obra humana e alevantada. 

(Filho de Antonio Ro<lrigues e de 
) {ariana do Aousa da P iedade) 

Quando a instrução deixar de sêr, 
como agora, cálculo e meio para se poder 
esplorar melhor ao próximo; quando os 
hómens deixarem de ter necessidade de 
se exercitar intelotualmente para repelir 
as investidas dos seus semelhantes e poder 
sentar praça, quanto antes, no exército 
que luta desesperadamente pela vida: -
então as crianças bricarão até se farta­
rem de brincar, então as crianças se farão 
sãos, cheias de vigor e de vida; c quando, 
grandes já, sentirem em sua inteligência. 
o desejo de saber, hão de aprender mais 
em um ano de que hoje em dia em dós. 

Dirijamos, pois, os nossos passos e 
.essa sociedade e á. educJlQão que ela esta· 
belece; e, já que não podêmos atualment!\ 
praticá-la por uma exigencia das necessi­
dades sociáis, procurêmos, páis e mestres, 
~jnstar-nos o mais possivel a esse processo 
educativo. 

Se tal se praticasse, encheria.mos o livro das crianças com uma bela, 
radiante esperança, e o dos hómens com uma satisfação magni fica, infinita. 

SOLEDADE Gl"STA \'O. 

Uma criança que nunca delibera por si.própria, que nunca escolhe ou recu­
sa, que é passiva em todos os seus atos, não será nunca própria senão para 
obedecer cobardemente aos hómens e ás coisas que hão de dominál-a por efeito 
de acaso ..• A criança não deve mandar nem ser obedecida a cada passo, como 
o são os filhos da burgu :sia; mas tambem não é preciso que clêça á posição dum 
escravo, sempre com receio de ter e manifestar nma. ideia . 

T, ACOROATRE. 



Fil'Qo~ de pob1'e~ 

Néssas viPlas lôbregas, sem ar, 
onde a desgraça mora e a fome habita, 
n.ndnm íilhos do pobres a brincar, 
num chilrear lllogro de avosita. 

Cl'iatnrinhas pálidas, som viço, 
teni no olhar a mágua qun as consome, 
mas brincam sempre, em doido reboliço, 
quantas vt's<'s, até, cheias de fome ... 

Pnhrcs anjos caídos num monturo, 
fri!otes jasmins de faces amarelas, 
anda u Lisku rná, num bnfo i:11pur-', 
a espreitar o a bailar á roda délas. 

B eu que lo-me a sorrir-lhes e mnrnrnro: 
) [cllwr lhes fôra a morte, ás pobrcsitas! 
Yivcr de qnl• lhes sc1·ve, se o futuro 
a fumo lhes reserva r mil dcs1litns! 

Denti-o ue pouco deixam do folga r, 
e ei-los passnn<lo vida nm1u·gurn<ln: 
Pi-los de sol a sol a labntnr, 

LUZ e VIDA 

empunhando nm mn1'l<'lo 011 nnrn on.\ ncln. 

Bmqnanto os ricos dormccn som c11icln.clo, 
o vfto, cantn.ndo o rindo, v a1·a n. osrnlii, 
(i]hos cfo pobres ei·los cn1Hlo11ado8 
a um trnhalho qno os canç·a e os <'stioln 

Pilhos de pobres são como as formigas: 
cêdo, o trabalho deita-lhes as garras, 
emquanto a burguesia, sem fadigas, 
passa a vida a cantar como as cigarras. 

B sempre assim, em luta colossal, 
ei-los a vida. inteira, dia a dia, 
imersos néssa faina bestial, 
sem luz, sem inst1·ução, sem alegria! 

Filhos de pobres- pobres de vocês! 
que triste vida a vossa vida escura! .. . 
Por isso eu digo ao vêr-vos, tanta vês: 
:.\!elhor vos fôra a paz da sepultura! 

ANnELO JORGE, 
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earta a minha . -1rma 

Tenho de ha muito Ili> meu quarto, minha queriJa irmã, o teu 1uiuusc11.lo retrato 
tirado em dia do primeira communhilo. Lembra-mo muito heru do dia om •JUO m'o offcro· 
cesto: foi n'um dom ingo de pascoa, alegro e formoso; em ás primeiras ltvms ua tardo o na 
rua passava, soloruno o garboso o cura da froguoúa acompanhado do sacl'istão, obeso e 
vosgo, que faz ia roLiuir nas mãos urua enorme uaru painba1 brndando compassada1uonto: 

- r'olar pr'ó senhor abbado • . . 
N ãu sei se to recordas da ouormo gm·galhada com que ncolhi aquolla pedinchisso, 

irupropria d'um pniz civilisado o d'um povo r1uo blasona da sua illusLra~1o, e supponhv 
tambcm que não to os1111cceu ainda a severa roprimcnda qne, por isso, mo deu nossa 11Jão 
quo n'esso mo monto npµareceu rrn salla. Soi bom que pvssuos uma oxcellont.o 111emoria i por 
is~o acredit.o que nad1~ Lo esqueceu nioda do que n'essa Lardo BO passou co111nvsco. 

Não posso <loixar do reavivar o passado, rnuit.o osp<'cialmonte quanilo elle encena 
l ições valiosas que já.mais podoromos esquocor n'osta ingloria jornad<L da viua. 'l'u moama 
est.ás quasi uma mulho1· o não <loixarás <lo apr"veitar a moralidade da narração, pelo onsi­
namonto que contow. 

Logo após a reprimenda da nossa mil.o Lu, muiLv alogro o satisfoiLa, <lopu:tosLo om 
minhas mãos o tou reLrnlo, emquant....> nossa rnã(), já menos sovora mo cliúa: 

- Orn repara como a nossa A<lelina ost.á boniLa o bom posta. As visinhas vão ficar 
de bocca aborta quando virem o rotral-0! Elia." já ficaram a nwrdor-se do inveja quando a 
viram ir p'rá communbão. Bem sei a dôr d'cllas 1 é que a n•Jssa aposat· de ser pobre, foi a 
que melhor o mais ricamente se apl'es*'ntou. 

8abos bem, quod da irmã, a veneração profunda cp10 ou Live sompro por nossa mfie. 
u ma pobt·o aldeã, rudo, ignorante; que nunca sou bo lor, o quo foi educada n'urn meio boa­
to. on<lo adquiriu os conhecimont.oa precisos JHU'a vi ver nas lrovas acorrentada á sn porsLi­
ção, no dogma, ao milagre e á menlit·a. Apesar de Ludo isso nu oca me resolvi a contraria la, 
como tu muito bem ao.bes; mas u'cssa Lat·de, clopois das suas palavras, eu não podia ponna­
necer calado: o mou silencio assumia já um aspocto criminoso, visto qno, to11do fallocido 
nosso pao, sondo ou o unico homoru da casa, ora a mim quo me compel,ia olhar pela sua 
ad nm i stra9ão 

Então, bern vjste os rodeios tlo quo mo sorvi para convoncor nossa mito do errado ca­
minho tdlhado por clla muitas vozos e mui Lo ospocinlmento, na Lu'l primeira commun hão, 
em quo para te, apresentar mais bom vestida que n.s onlras não teve duvida em ir empe­
nhai· o sou cordão o os brfocosl J,embra-to bem do quo lho demonstrei que a communhão 
servia apenas para oxposiçõos de vaidades para uns, do humilhações o escameo para 
outros. Parece-mo que ainda a esLou a vêr, convencida, dorrnmando lagrirnas de profundo 
arrt1pendimento e confessando que para to lirar o retroLo mandára empenhar a minha 
corrente d'oiro. 

Data cl'esse momento em dianle a nossa fulicida<lc, pot·qt•e, graças ás minhas jns· 
tíssimas ponderações, nunca mais nem a igreja nom o fanatismo tiveram força para des· 
viar da senda do bom aquella quo por tão largo tempo o por sua infiuonoia perniciosa 
tanto d'ello se desviará. 

Supponho bom cara i rmã, quo a lição fui tlevérns oloquont.e para ti; vor isso hoje 
ao lançai· o olhar para o teu retmto, que gua1·do cowo lewuru.nça, lanço mão du. penu. para 
transmiLtir ao papel as i·ecordações que elle me traz. 

'l'eu Íl'mão. 
_.'1.\RI O 

O futuro das nações esta na escola, disse Pestalozzi. O futuro da Huma­
nidade está na educação, quando pura, perfeita, livre de peconceitos religiosos, 
politicos e moráis, di~ '3mos nós. · 
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Vara as crianças pobres 

Vinde a. mim, crianças da viela; vindo a mim, que vos quero beijar em 
vossos ternos olhos onde as lágrimas assomam. 

Sabeis bem o que sois, oh tristes pequeninos? 
Ouvi: - eois os privados de todo o gôso infantil, do todo o cuidado eienti­

fi.c~ e pedagógico, do toda a solicitude social. De~pojados vossos pá.is dos recur­
sos neccs:sários para voa 011idarem do corpo e da intcligencia, viveis ao acaso, aban­
donados do m undo. Na maioria, morrereis; os que continuarem no caminho da 
vida, e13ses virão a ser carne de mina, de fábrica, de quartel ... A sociedade ó para 
vós, crianças pobres, verdugo que vos assassina lentamente, roubando-vos recreios 
e brinquedos, com a ameaça permanente de deixardes parto dos vossos corpitos 
entre as engrenagens duma máquina. 

Não vem longa, pol'êm, a hora da vossa redenção . Sinal corto de que ha 
hómcns que, com decidida vontade, por ela lidam, é o podêrdes vêr aqui .t'cpro­
dusidos voi:;sos retratos com uma belesa de que o própi'io rei se não ufana. Ah,grai­
vos, pequeninos, ao mirá-los aqui; imaginai que vos aproximais dos grandes e dos 
ricos ao vêrdcs h~je vossas imagens nas mesmas rondições em que se costumam 
apressntar as dos potentados . Alegrái-vos, por um dia , ao monos, considerando que 
é isto um sinal dos t empos que hão de redimir-vos, crianças da viola! 

E ao rir amargamente pelo que sois e com amor imenso pelo que serei:>, 
apartai de nossos pequeninos corações o ódio aos hómc·ns , mas não para deixar­
des do pensar um :só momento cm combater com paix ão de gigantes , a ci:; t:..s insti­
tuições sociáie que vos submetem, desde pequenos a. grandes, a toda a espécie de 
injustiças o crueldades. 

Odiai a pá.tl'ia . todn.; nu pátrias , pcq uenas o grnndos, rcgionáis o nr.cionáiti , 
quo vos fn.scm aborrccC)r ao o:;;paohol ·ou ao inglêJ . O ódio ao oxtrangciro é o mais 
infernal o macrnbo que a humanidade concobou cm sua infánci11. Este sentimento 
proverso ha custado já muitos mares d·! eanguo, o é a inda. hoje um obstáculo á 
fraternidade dos povos o á aliança dos desvalidos d:t fortuna, quo não dever iam 
ter pátria por intrcsse pl'óprio. 

Odiai a propriedade e o dinheiro, porq tio o primeiro quo disso «isto ó meu», 
foi o primeiro usurpador, o primeiro patriota. o o primeiro bandido. 

Odiai o P od C'r o as leis, porque o primc·iro Mmcm que ousau faEor·so obe­
decer pela força. tlc seu br~ço ou da sua astucia, fo~ o antecessor do todo:s os 
legis ladorc·s o de todos <·s tirnnc E; e a pl imcii a pessc.a quo so :rn bmrtw ás conve· 
ni encias nlhcias ou não levo valor para se revoltar contra clna, foi o p~\i da nossa 
escravidão. 

J~ no cimo di·tS<'s t)dios, tanto mai:s santos quanto mais fümcs o seg uros 
os i:;r.ntirdes1 p<inc'1· t•m g rande, um imenso amor pclc1s l11)m<:ns . ~o tal fo:ésada . 
de par e passo que Jnhornricia no t<1'reno da voe:-m pr6p1 ia felic idade, honrnri eio 
nos vossos pái:-; e dcixa rieis 80S \'OES< s 611 os, c,u: ndo os tiveEecit1, uma hcrançu 
imensa q 110 se chnma- o ideal. 

Vindo n mim, eriançns da viela; cu quero, a beijos, grnvnr elitas minhas 
pnlavrns <'m vossos pequeninos córebros torturados! 
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Dit>lribuicâo de prén1ios 
' 

As distt·1buiçõcs d~ prómios, essas 
solenidades otfoiáis quo tccm cm vista 
recompensar a intoligcncia, nunca o 
eaforço, causaram-me sempre uma des­
agradaYol imprcseã.1. Pol' sentimento 
e por princípio , sou inimigo dêsses es­
petáculos com que focl1a o ano escolar. 

Eis ali uma1:1 tantas crianças que, 
bem pentiadas e bem vestidas, se di-
1·igem, acompanlrnda1:1 a ruaior p~rte 
pelos pá.is , ao salão cfa escola onde deve 
realisar-se a cerimónia. Da trihuna 
onde ai; notabilidades brilham, pronun­
ciam-ao nomes: 1.08 prómios lauria­
dos ... ; aplausos retinem, raramente 
unánimes. Ddpoís veêm os prérnios. os 
aCt:ssits, doyois ... mais nada. Emquan­
to quo umas crianças se envaidecem 
ao chegar a casa carregadas de corôas 
e de prómios, outras, bem tristes, en­
tram em casa de mãos vasias e de 
lágrimas nos olhos. Os páis destas últi-

é'c:t(~s 
(l'illtu de l'l'u11ckt.v eri::,to) 

(Filho uc Francisco CrLLo ) 

mas, devera1:1 zangados, ralham-lhos e 
censuram-lhes o desastre: 

-Que vergonha! nem sequer um 
acessit •• . Olha o filho do snr. Teixeira; 
olha o Franoiequinho; eles tiveram pré­
mios, mas tu .•• nadai Não passas dum 
preguiçoso, dum ignorante ... E a po­
bre criaturinha escuta essa avalanche 
de censuras, .de cabeça baixa, sonhando 
com tristêsa nas férias más que 'vai 
passar. 

Ao entrar om casa, mote-se num 
canto, porto da janela, d'ondo avista 
um condiscipulo quo caminha de laurel 
na fronte, nm lindo volume debaixo do 
bra~o; reci'ia, fecha os ohos, num des­
gosto enorme. Ao menor barulho, cs­
ti·emeco; é que se aproxima a hora 
d'entrada do chefe da família. Alguem 
sobe as escadas. Reconhece aquele passo 
familiar, enrubece e, em logar de ir 
a correr abra9ar o pái que ele tanto 
ama, iso!a· se ainda piais e fixa um 
ponto 110 hoJ'i1:1011to. 
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--«Então. Pedro , que ó do1J tous prémios?_, 
A criança cala-se; um 1mlui;o sobe-llio á garganta; os seus ollios, tão claros 

e sorrideutes d 'antea, não out1 ,~m agol'a fi.<ar o rosto severo do pái. Quanto a este, 
franse as sobra.ncelhas, cat·rcga sc-lhP. ainda mais o semblante; percebeu, pela 
atitude do filho mais do que pelo gesto da mãe, que este n.\o obteve recompcnsl\ 
alguma. E começa de ralhar com o pobre pctis, de o admoestar, do lhe prégar 
uma sólida lição do moral . . . E os choros redobram quando o pái anuncia á 
criança, de vós grossa e modos bruscos, quo não irá para a aldeia esse ano, afim 
de lhe punir a sua ignoráncia . 

Pedro, então, dcgostooíssimo, prometo que trabalhará maia d'oráv:rnte: 
- O papá que quer . .. os meus condiscípulos são talvê3 maia inteligentes 

de que ou. . . E depois, não ha meio d'ou podot· decorar nada. E' -mo impossível 
comprcondo1· a maneira d'ensinar do snr. professor, que nada esplica. O papá bem 
sabe que, mal mo demonstra qualqLle1· coisa, ou logo a COllipreendo. Mas, que 
quer o papá? - não posso fixar na memória aquilo que não me é osplicado .. . • 

E tudo isso é dito dum fôlogo, pois que a criança sente os soluços subirem­
lhc á garganta ... 

O l'ªi vai talv e:J perdoar, voltar atrás com a sua dura decisão, quarido 
nisto onil'a a sala o irmão ma.is velho , mos trando os sous lindos qnatro prémiod. 
A mãe não se cança de g abar O:J méritoa. a aiensra do filho premiado; mas, vendo 
o outro tão triste, quer ir abraçá-lo. Pedro cotão, cheio do cólera, recusa o abraço 
e exclama: 

- aO Jaques não passa duma bê::s ta! A prende tudo de cór, mns não com­
preende coisa alguma! i> 

Essas palavras valem a Pedro uma tareia rija, e é condenado a passar 
as férias em c1sa. 

J~ elo, que ama tanto os cantos dos passarinho3, o murmú rio do riacho , e 
que tanto gosta de subir ás :l.rvores e de cor1·er em libordade, sem professor e 
sem vigia, fica devendo esse castigo estúpido aos mostres, ao pái, á mãe, e ao 
nosso deploravel ensino burbt ôs .. 

LE! l'ORT. 

Se se deaej '4 educar uma gel'ação li vre, ó neceasario comrçar por destruir 
as prisê!ea chamadas colegios o lice us ! 

F.Ll!:>EU RECLlJ!'-. 

lucutit· o O:,J pirilo d'obcdicncia, ele aubmia1:1ão ao1:1 mcstt'cl! o aou p{~is , nm­
quilar a vontade pr llpr ia ante a duma autoridade supct·ior, 1:1empt·o ab1:1 trata m aa 
reprei;ontada por 1iêr rt1 de carne o osso: o padre, o mili~a l', o rei, o deputado, 
ministro etc,-eit1 :. i a ta rd~i daqueles a que m, hojo em dia, está. incumbido o o 
cuidado de educar à j uventude. 

- A demora na saida dêsie númno, foi devida á doença de Angelo Jorge, 
que desd'agora abandona o seu cargo de diretor de 1....,uz e Vida. 
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